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Já não se fazem filhos como antigamente

Em Portugal, entre 2013 e 2019 
verificaram-se alterações nos padrões 
de fecundidade, que se se refletem na 
evolução do número de filhos tidos, dos 
que as pessoas ainda tencionavam vir a 
ter, desejavam ou consideravam ideal 
numa família.

A análise comparada das fecundi-
dades realizada, intencional e final es-
perada entre 2013 e 2019 revela dimi-
nuições, tanto em termos globais, como 
para as mulheres e os homens.

A fecundidade realizada em 2019 
foi inferior a um filho (0,86), tal como 
a intencional (0,81), conduzindo a uma 
fecundidade final esperada de 1,69 fi-
lhos, abaixo do valor observado em 
2013. 

De notar também que, se em 2013, 
35,3% das mulheres e 41,5% dos ho-
mens não tinham filhos, em 2019 es-
sas proporções foram mais elevadas: 
42,2% para mulheres e 53,9% para ho-
mens (Figura 2). 

Acresce que em 2019, tal como já 
havia acontecido em 2013, não ter fi-
lhos era uma situação mais frequen-
te do que ter um, dois ou três ou mais 
filhos, tanto para homens como para 
mulheres. 

A percentagem de pessoas sem filhos 
aumentou quase 10 pontos percentuais 
(p.p.), enquanto a percentagem das que 
tinham um filho desceu quase 6 p.p. e 
a percentagem das que tinham dois ou 
mais filhos diminuiu cerca de 4 p.p.. 

Em 2019 quase metade dos inquiri-
dos não tinham filhos, quase um quar-
to tinham um filho e perto de um terço 
tinham dois ou mais filhos. 

Considerando apenas as pessoas que 
pensavam ter filhos no futuro, verifica-
se que menos de metade referiram que 
pretendiam ter filhos nos próximos três 
anos . 

A diferença mais relevante observa-
se entre as mulheres, para as quais a 
proporção das que pretendiam ter fi-
lhos nos próximos três anos baixou de 
49,0% para 43,0%. 

O número ideal de filhos numa famí-
lia e o número de filhos desejados pelas 
pessoas eram ambos superiores a dois, 
enquanto o total de filhos esperados ao 
longo da vida ficou aquém deste valor: 

as mulheres esperavam ter 1,75 filhos e 
os homens 1,65. 

Quase metade das mulheres e mais 
de metade dos homens não tinham fi-
lhos; mais de metade das mulheres e 
quase metade dos homens não tencio-
navam ter ou ter mais filhos

Em 2019, 42,2% das mulheres e 
mais de metade dos homens (53,9%) 
não tinham filhos; mais de metade das 
mulheres (55,1%,) e quase metade dos 
homens (47,3%) não tencionavam ter 
ou vir a ter filhos; e 9,7% das pessoas, 
(8,4% das mulheres e 11,0% dos ho-
mens) não tinham nem tencionavam 
ter filhos. 

Em 2019, 93,4% das mulheres e 
97,6% dos homens com idades dos 18 
aos 29 anos não tinham filhos e mais 
de metade dos homens dos 30 aos 39 
(54,6%) encontravam-se na mesma si-
tuação. 

As mulheres e os homens que não ti-
nham e disseram não tencionar vir a ter 
filhos referiram como principais moti-
vos a vontade própria e o facto de a ma-
ternidade ou paternidade não fazerem 
parte do seu projecto de vida.

 Como seria de esperar, o número 
médio de filhos que as pessoas espera-
vam vir a ter (fecundidade final espe-
rada) era superior nas gerações mais 
novas (1,91 para mulheres dos 18 aos 
29 anos; 1,88 para homens do mesmo 
grupo etário), o que decorre do maior 
número de filhos que estas pessoas ten-
cionavam ter ou vir a ter: 1,84 e 1,86, 
respectivamente.

O número médio de filhos desejados 
variava pouco com a idade, sendo sem-
pre ligeiramente superior aos 2 filhos.

Como tal, a diferença entre a 
fecundidade final esperada e a 
fecundidade desejada aumentava com 
a idade. 

Para as pessoas que ainda não ti-
nham filhos, verifica-se que as mulhe-
res tencionavam vir a ter, em média, 
1,57 filhos e os homens 1,45. 

As gerações mais jovens eram aque-
las que tencionavam ter, em média, 
mais filhos, sendo o número mais ele-
vado observado para as mulheres dos 
18 aos 29 anos (1,91 filhos).

Para quem já tinha filhos, eram os 

homens dos 18 aos 29 anos quem ten-
cionava ainda vir a ter mais filhos (1,54 
filhos). 

Quanto à intenção de ter filhos nos 
próximos três anos, apenas uma mi-
noria de mulheres (21,4%) e homens 
(18,5%) mais jovens, dos 18 aos 29 
anos, que tencionavam ter ou ter mais 
filhos, planeavam fazê-lo. 

O inverso acontecia nas pessoas com 
idades dos 30 aos 39 anos: 86,5% das 
mulheres e 70,3% dos homens dos 30 
aos 39 anos que tencionavam ter ou ter 
mais filhos, pensavam fazê-lo nos pró-
ximos 3 anos. 

Por nível de escolaridade, observa-se 
que mulheres e homens menos escola-
rizados tinham um maior número de 
filhos (fecundidade realizada), 1,45 fi-
lhos, em média, para as mulheres e 0,98 
para os homens, quando comparados 
com outros níveis de escolaridade. 

Inversamente, a intenção de ter fi-
lhos no futuro era mais baixa entre 
mulheres e homens com menor esco-
laridade. Da conjugação destes dois re-
sultados, os níveis de fecundidade final 
esperada não são muito diferentes en-
tre níveis de escolaridade.

Fecundidade desejada por mais
mulheres com menor nível 

de escolaridade

A fecundidade desejada era mais 
elevada para as mulheres com menor 
escolaridade (2,32) e para os homens 
com nível de escolaridade mais elevado 
(2,16). 

As mulheres e os homens nascidos 
fora de Portugal, ou com pelo menos 
um dos pais nascido fora de Portugal 
(pessoas com background migratório), 
desejavam e esperavam vir a ter ao lon-
go da vida um maior número de filhos 
do que pessoas nascidas em Portugal e 
com pais nascidos também em Portu-
gal. 

Eram os homens com background 
migratório quem desejava mais filhos 
(2,39 filhos) e as mulheres com back-
ground migratório quem esperava vir a 
ter mais filhos (1,84 filhos).

Quanto à fecundidade já realizada, 
não se encontram praticamente dife-
renças entre aqueles com background 
migratório e aqueles que não o têm. 

As pessoas em situação de 
conjugalidade (formalizada ou não) 
tinham, em média, 1,19 filhos, no caso 
das mulheres, e 1,06, no dos homens, 
e desejavam 2,26 filhos, no caso das 
mulheres, e 2,27, no dos homens, va-
lores mais elevados do que os observa-
dos para os que não tinham cônjuge ou 
companheira/o. 

Se, para mulheres empregadas e de-
sempregadas, os níveis de fecundidade 
eram idênticos, no caso dos homens a 
fecundidade realizada e final esperada 
era superior nos empregados (0,89 e 
1,66, respetivamente), comparativa-
mente aos desempregados (0,48 e 1,48, 
respectivamente). 

Quem mais irmãos 
quer mais filhos

Fecundidade nos Açores baixou nos últimos anos 

Na edição de Sexta-feira noticiámos o estudo do INE sobre o nível de fecundidade no país 
em 2019, em comparação com 2013. Hoje desenvolvemos o estudo, com resultados inte-

ressantes que incluem os Açores.


